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RESUMO

Objetivo:  Avaliar  a  durabilidade  da  caracterização  extrínseca  em  cerâmicas

monolíticas odontológicas diante de desafios orais de curto e longo prazo, com base

em uma revisão bibliográfica. Revisão de Literatura: Foram realizadas buscas nas

bases PubMed, SCIELO e Google Acadêmico, utilizando as palavras-chave “Stain

durability, dental ceramics, extrinsic staining, monolithic zirconia, monolithic lithium

disilicate”. Incluíram-se artigos em inglês, publicados em periódicos internacionais,

disponíveis para leitura completa e relacionados ao tema. Após análise, oito artigos

foram selecionados para revisão integral. Discussão: O envelhecimento acelerado

dos  materiais  mostrou-se  o  principal  fator  de  desgaste  das  pigmentações

extrínsecas. Testes de escovação simulada demonstraram remoção mais severa da

pigmentação com dentifrícios de alta abrasividade. No entanto, as alterações de cor

após  escovação  com  escovas  macias  e  dentifrícios  menos  abrasivos  foram

clinicamente aceitáveis, tanto a curto quanto a longo prazo. Conclusão: Apesar das

diferenças nas técnicas laboratoriais, a durabilidade da pigmentação extrínseca em

cerâmicas monolíticas vítreas e cristalinas foi promissora frente à escovação com

dentifrícios  de  até  70  RDA,  uso  de  substâncias  clareadoras  e  movimentos

mastigatórios.  No entanto,  estudos clínicos adicionais são necessários para uma

melhor compreensão do tema.

Palavras-chave: Pigmentação em Prótese; Prótese Dentária; Cerâmica.
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ABSTRACT

Aim: To  evaluate  the  durability  of  extrinsic  characterization  in  monolithic  dental

ceramics  under  short-  and  long-term  oral  challenges,  based  on  a  bibliographic

review. Literature Review: Searches were conducted in the PubMed, SCIELO, and

Google  Scholar  databases  using  the  keywords  “Stain  durability,  dental  ceramics,

extrinsic staining, monolithic zirconia, monolithic lithium disilicate.” Articles in English,

published in  international  journals,  fully  accessible,  and related to  the topic  were

included.  After  analysis,  eight  articles  were  selected  for  full  review.  Discussion:

Accelerated aging of materials proved to be the main factor in the wear of extrinsic

stains.  Simulated  brushing  tests  showed  more  severe  stain  removal  with  high-

abrasivity toothpastes. However, color changes after brushing with soft brushes and

low-abrasivity toothpastes were clinically acceptable, both in the short and long term.

Conclusion: Despite differences in laboratory techniques, the durability of extrinsic

pigmentation  in  vitreous and crystalline  monolithic  ceramics  was promising when

exposed to  brushing  with  toothpastes  up  to  70  RDA,  whitening  substances,  and

masticatory movements. However, further clinical studies are needed to deepen the

understanding of this topic.

Keywords: Prosthesis Coloring; Dental Prosthesis; Ceramics.
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1 INTRODUÇÃO

O aumento da busca de tratamentos conservadores e de alto padrão estético

tem  levado  a  odontologia  à  modernização  de  seus  procedimentos  e

desenvolvimento  de  técnicas  mais  refinadas,  evitando  maiores  desgastes  de

estruturas  e  restaurações  que  mimetizem  as  características  ópticas  e

morfofuncionais dos elementos dentais a serem restaurados. As modernizações dos

laboratórios e dos consultórios odontológicos levaram ao constante desenvolvimento

da odontologia  digital  e  sistemas de computadorizados,  facilitando o trabalho de

técnicos de laboratório e de cirurgiões-dentistas, além de aperfeiçoar os tratamentos

restauradores entregues aos pacientes1-2.

Anteriormente os tratamentos restauradores em cerâmica pura consistiam no

uso  de  dois  tipos  distintos  de  materiais  para  confecção  das  peças,  sendo  que

cerâmicas de maior resistência, como as cristalinas formavam a infraestrutura da

peça, e cerâmicas vítreas eram utilizadas como material de cobertura por possuir

melhores  características  ópticas.  A  grande  desvantagem  desse  sistema  era  a

diferença  dos  coeficientes  de  expansão  térmica  das  cerâmicas,  promovendo  o

lascamento da cerâmica de cobertura podendo gerar a necessidade de substituição

da  peça  protética3-4.  Os  aprimoramentos  das  técnicas  laboratoriais  levaram  ao

desenvolvimento  de  restaurações  cerâmicas  monolíticas  confeccionadas  por  um

único material e no mesmo tempo operatório, sendo mais resistentes aos esforços

mastigatórios e de melhor custo-benefício5-7.

As  cerâmicas  monolíticas  podem  ser  obtidas  a  partir  de  dois  processos

distintos,  podendo  ser  pela  técnica  da  injeção/prensagem  ou  pela  fresagem.

Sistemas  modernos  de  tecnologia  CAD/CAM  possibilitam  a  confecção  de

restaurações diversas em cerâmica monolítica onde a partir de um escaneamento

prévio  dos preparos,  as peças são desenvolvidas e projetadas em softwares do

sistema CAD (Computer Aided Design) e posteriormente fresadas em equipamentos

do sistema CAM (Computer Aided Manufacturing)8. As peças protéticas resultantes

desse processo são monocromáticas e diferem das nuances ópticas dos elementos

dentais,  sendo necessária  a  aplicação de técnicas de coloração extrínseca para

obtenção  de  resultados  esteticamente  satisfatórios  9,10.  A  técnica  de  coloração

extrínseca das cerâmicas monolíticas consiste na aplicação de corantes próprios

para cerâmicas de diferentes cores na peça após sua cristalização. Estes corantes
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podem ser à base de sais metálicos ou metacrilatos aplicados de maneira cuidadosa

na camada externa da peça em regiões de escolha do técnico de laboratório a fim

de  reproduzir  as  caraterísticas  óticas  e  de  coloração  dos  dentes  naturais,  num

procedimento popularmente conhecido como caracterização ou maquiagem11,12.

Sabe-se que restaurações cerâmicas em dissilicato de lítio ou em zircônia,

quando utilizados em peças monolíticas, apresentam determinada compatibilidade

com os tecidos orais e são biologicamente eficazes como materiais restauradores

indiretos13-15. Porém, a necessidade de emprego de corantes extrínsecos pode ser

considerada  uma  pequena  desvantagem  do  sistema,  levando  em  conta  que  a

durabilidade dos corantes frente aos desafios do meio oral ainda não é totalmente

conhecida.  O  uso  de  dentifrícios  e  escovas  dentais  durante  a  higienização,  as

mudanças de temperatura e pH inerentes a dieta, exposição a forças e constante

umidade a curto e longo prazo são fatores que podem promover degradação da

coloração aplicada e consequentemente prejuízo estético, podendo levar a falha da

restauração16-17.

Para  obter  êxito  na  realização  de  tratamentos  restauradores  indiretos,  o

clínico deve ter o conhecimento pleno do material restaurador adotado e de suas

particularidades e limitações. Esta revisão tem como principal objetivo realizar uma

análise  crítica  de  estudos  na  literatura  sobre  a  estabilidade  dos  pigmentos

extrínsecos utilizados no processo de caracterização de peças monolíticas frente a

desafios laboratoriais que simulem situações reais, uma vez que este tema tem sido

pouco explorado e possui elevada relevância clínica.

2 REVISÃO DE LITERATURA

Este  estudo  trata-se  de  uma  revisão  narrativa  da  literatura,  onde  foram

realizadas  buscas  de  caráter  bibliográfico  de  artigos  científicos  publicados  e

trabalhos  acadêmicos  abrangendo  o  tema:  Durabilidade  da  caracterização

extrínseca em cerâmicas monolíticas de uso odontológico. 

As buscas foram realizadas nas bases de dados PubMed (National Library of

Medicine),  SCIELO  (Scientífic  Eletronic  Library  Online)  e  Google  Acadêmico

utilizando  keywords “Stain durability, dental ceramics, extrinsic staining, monolithic

zirconia,  monolithic  lithium  disilicate”  combinadas  entre  si,  utilizando  o  operador
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booleano “AND” e separadamente a fim de padronização das buscas nas diferentes

plataformas.

Para  inclusão  do  trabalho  na  revisão,  foram  estabelecidos  critérios:

Abordagem do tema proposto, redação em língua inglesa, publicados em periódicos

internacionais  e  disponíveis  para  leitura  completa.  Foram  selecionados  artigos

publicados no período de 2015 a 2025, sendo trabalhos experimentais  in vitro que

avaliassem a durabilidade ou estabilidade da coloração extrínseca em cerâmicas

monolíticas.  Foram  descartados  os  artigos  científicos  não  pertinentes  ao  tema,

revisões  de  literatura,  relatos  de  caso,  redigidos  em idioma senão inglês  e  não

disponíveis para leitura completa

A  partir  da  leitura  dos  resumos  dos  24  artigos  encontrados,  foram

selecionados artigos para leitura na íntegra (N=8)   e compilação em uma tabela

(Tabela  1)  elucidando  os  protocolos  de  pesquisa  adotados,  resultados  e

considerações mediante a sua proposta inicial. A partir de uma observação crítica

dos dados obtidos e da leitura o texto foi redigido a fim de elucidar características

dos materiais observados e seu desempenho estético de acordo com os diferentes

trabalhos presentes na literatura.

Tabela  1  –  Trabalhos  selecionados  e  suas  metodologias,  resultados  obtidos  e
considerações finais

Garza, Thompson, Cho & Berzins (2015)

Metodologia Resultados obtidos Considerações Finais

Discos a base de leucíta e

de  dissilicato  de  lítio

submetidos  aplicação  de

corantes  extrínsecos  em

três  diferentes  métodos:

apenas glaze; pigmentado

depois  glazeado;  e

pigmentado  e  glazeados

juntos  e  posteriormente

submetidos  a  simulação

de  escovação.  Foram

analisadas as tonalidades

e rugosidade superficial.

Verificou-se  que  a

mudança  de  tonalidade

depende  do  método  de

aplicação do corante.

A rugosidade da superfície

foi  significativamente

afetada  apenas  no

dissilicato de lítio com os

corantes e glaze aplicados

juntos.

Mesmo  que  uma  mudança

estatisticamente  significativa

tenha  sido  encontrada,  12

anos  de  escovação  não

produziram  mudança  de

tonalidade  clinicamente

relevante  ou  aumento  de

rugosidade  da  superfície  de

pigmentações  extrínsecas

tanto em cerâmicas a base de

leucita glazeadas e cerâmicas

de dissilicato de lítio pensadas.
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Dal Piva et. al. (2020)

Metodologia Resultados obtidos Considerações Finais

Foram utilizadas amostras

de  zircônia  altamente

translucida, Silicato de lítio

reforçado  por  zircônia,

cerâmica  hibrida  e

cerâmica  feldspática.  Os

espécimes  foram

caracterizados

extrinsecamente  com

diferentes  técnicas  e

submetidos  a  testes  de

simulação  do  bolo

alimentar  e  dente

antagonista.  Foram

analisadas  as  taxas  de

desgaste da coloração.

A  cerâmica  feldspática

mostrou uma durabilidade

de  coloração

significativamente  maior

do  que  silicato  de  lítio

reforçado  com  zircônia.

Foram  revelados

diferentes  formatos  de

superfície  para  cada

grupo  com  e  sem

coloração e após o ensaio

de desgaste.

A  cerâmica  feldspática

apresentou  durabilidade  de

coloração  mais  adequada

após a simulação. A técnica de

coloração  convencional  em

duas  etapas  mostrou  maior

durabilidade  para  silicato  de

lítio reforçado com zircônia.

Sulaiman et. al. (2020)

Metodologia Resultados obtidos Considerações Finais

Espécimes  de  cerâmicas

feldspática,  dissilicato  de

lítio  e  zircônia

parcialmente  estabilizada

com 3 e 5 mol% de Itria,

foram  coradas  e

glazeadas e submetidas a

escovação  artificial

utilizando  pastas

convencionais  e  com

carvão. Foram analisados

cor e brilho final.

A cerâmica de fase vítrea

retém  as  colorações  por

mais  tempo  do  que  a

cerâmica  de  zircônia.

Cremes dentais a base de

carvão  afeta  a

estabilidade  da  cor  e  do

brilho das cerâmicas.

A estabilidade de cor e brilho

em longo prazo de cerâmicas

com  coloração  externa  e

glazeadas  pode  ser  uma

preocupação  clínica.  O  glaze

pode se perder dentro de seis

meses na boca dos pacientes

Os cremes dentais  de carvão

aumentam  a  perda  de  cor  e

brilho  de  restaurações

cerâmicas.

Habib, Aboushelib & Habib (2021)

Metodologia Resultados obtidos Considerações Finais

Discos de Vitrocerâmicas,

Dissilicato  de  Lítio  e  de

Zircônia  corados  com

O envelhecimento artificial

alterou  significativamente

a  cor  e  diminuiu  a

As  cerâmicas  coradas  são

passíveis  de  degradação  da
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corantes  universais  e

submetidos  a

envelhecimento artificial.

Foram  avaliadas

Rugosidade  superficial  e

microestrutura  da

superfície.

translucidez  de  todas  as

cerâmicas coradas.

Os  corantes  tiveram  sua

composição  elementar

degradada  após  o

envelhecimento  e

resíduos  foram

encontrados  na  solução

utilizada.

cor.

Restaurações  de  cerâmica

pura coradas estão sujeitas à

mudança de cor e degradação

da  superfície  no  ambiente

bucal.

Tavangar, Mousavipour& Ansarifard (2021)

Metodologia Resultados obtidos Considerações Finais

Foram  utilizados

espécimes  de  zircônia

monolítica  onde  foram

realizados  processos  de

coloração e overglaze. Os

espécimes  foram

submetidos a peróxido de

hidrogênio  40%  ou

peróxido  de  carbamida

20%. Foram analisadas a

cor,  translucidez,

rugosidade da superfície e

dureza.

O  clareamento  com  as

duas  substâncias

promoveu  mudanças

perceptíveis na coloração,

porém, dentro dos limites

aceitáveis.  O peróxido de

hidrogênio  reduziu

significativamente  a

dureza  dos  espécimes.

Não  houve  alteração

significativa da rugosidade

da superfície.

Os  efeitos  do  clareamento

caseiro  e  de  consultório  nas

características de superfície de

zircônia monolítica eram quase

os mesmos. Não é necessário

trocar  ou  mesmo  polir  as

superfícies de restaurações de

zircônia  após  exposição  a

agentes clareadores.

Da Silva, Fiorin, Faria, Ribeiro & Rodrigues (2022)

Metodologia Resultados obtidos Considerações Finais

Espécimes  de  zircônia

parcialmente  estabilizada

foram  submetidos  a

diferentes  tipos  de

acabamento:  Polimento,

coloração,  aplicação  do

glaze e coloração e glaze

e  submetidos  a

envelhecimento artificial.

Os  diferentes

procedimentos  de

acabamento  afetaram  a

rugosidade,  módulo  de

elasticidade  dinâmico,

microdureza  e  cor  da

zircônia  parcialmente

estabilizada, sendo que o

polimento é o acabamento

que proporciona  menores

O  envelhecimento  artificial

acelerado causou mudança de

cor  independentemente  do

procedimento  de  acabamento

utilizado.
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alterações.

Lee, Iwasaki, Peng & Takahashi (2022)

Metodologia Resultados obtidos Considerações Finais

Espécimes  de  zircônia

parcialmente  estabilizada

onde foram aplicadas três

marcas de corante e uma

de  glaze  e  foram

submetidas  a  simulação

de  escovação.  Foram

avaliadas a translucidez, a

cor  e  a  rugosidade  da

superfície.

A  escovação  afeta

acentuadamente  a

rugosidade  da  superfície

de espécimes de zircônia

parcialmente  estabilizada

extrinsecamente

pigmentados  ou

glazeados  ao  passo  que

não  foram  observados

impactos  na  cor  ou  na

translucidez.

Por  razões  estéticas,  os

clínicos  e  técnicos  dentários

preferem  aplicar  corantes

extrínsecos  em  restaurações

de  zircônia,  que  afeta

profundamente sua aparência.

A  influência  limitada  da

escovação  na  cor  e

translucidez  da  zircônia

parcialmente  estabilizada  é

promissora  para  aplicações

clínicas.

Sasany & Yilmaz (2022)

Metodologia Resultados obtidos Considerações Finais

Espécimes  de  cerâmicas

feldspáticas  corados  com

diferentes  corantes

(amarelo,  laranja,  azul,

cinza,  violeta  e  marrom)

de dois fabricantes (GC e

IPS)  e  submetidos  ao

envelhecimento

experimental.  Foram

analisadas  as  diferenças

de  cor,  absorção  e

espalhamento  dos

corantes.

As mudanças de cor com

corantes  IPS  foram

maiores  do  que  aquelas

com corantes GC, exceto

marrom. A maior diferença

de cor  foi  com a corante

laranja do IPS.

As  cores  cinza,  violeta  e

marrom de ambos os corantes

eram  estáveis.  Corantes  da

GC  amarelo,  laranja  e  azul

foram  mais  estáveis  em

comparação  com  IPS.

Absorção  e  coeficientes  de

dispersão  de  corantes

variaram de acordo com a cor.

2.1 Cerâmicas monolíticas e corantes abordadas

 Os estudos selecionados abordaram a durabilidade da coloração extrínseca

em diversos materiais cerâmicos com diferentes propriedades ópticas e mecânicas.

Foram  utilizadas  amostras  de  cerâmicas  vítreas  feldspáticas18-21,  reforçadas  por
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leucita22,  reforçadas  dissilicato  de  lítio19,21,22 de  diversas  marcas  comerciais.

Cerâmicas cristalinas a base de zircônia parcialmente estabilizada com de ítria e

zircônia  altamente  translúcida  também  foram  abordadas  18,19,21,23-25.  Apenas  dois

estudos abordaram o tema utilizando cerâmicas hibridas de silicato de lítio reforçado

por  zircônia  em  um  de  seus  grupos  experimentais18,19.  Os  corantes  extrínsecos

utilizados  foram  a  base  de  óxidos  metálicos  de  diferentes  marcas  comerciais.

Sasany  &  Yilmaz20 (2022)  compararam a  degradação  diante  do  envelhecimento

experimental de duas marcas comerciais e suas diferentes cores e notaram que os

corantes da cor cinza, violeta e marrom eram mais estáveis independente da marca

comercial.

2.2 Técnicas de aplicação dos pigmentos e do glaze

Garza et  al.22 (2016) realizaram a aplicação do glaze e dos pigmentos de

maneira  simultânea  e  de  maneira  separada  em suas  amostras  e  observaram a

mudança de tonalidade e rugosidade superficial na aplicação do corante e do glaze

em ambas as técnicas em cerâmicas vítreas reforçadas por leucita e por dissilicato

de lítio quando submetidos a simulação de  12 anos de  escovação sendo que em

cerâmicas a base de leucita,  a  aplicação do glaze após a queima dos corantes

revelou-se como um agente protetor a perda de tonalidade, porém, nas cerâmicas

de dissilicato  de  lítio,  nenhuma diferença foi  observada.  Dal  Piva  et  al.18 (2020)

trabalharam a combinação da cristalização das amostras de cerâmicas hibridas de

silicato  de  lítio  reforçado por  zircônia  juntamente  com a  queima dos  corantes  e

obtiveram dados que mostraram menor  durabilidade da coloração aos testes de

envelhecimento nesse tipo de material restaurador.

2.3 Metodologias utilizadas para simulação do ambiente oral

Três  estudos  selecionados  para  essa  revisão  utilizaram  de  metodologias

distintas  para  simulação da  escovação de  cerâmicas  monolíticas  pigmentadas  e

avaliaram a degradação da maquiagem. Garza et  al.22 (2016) utilizaram escovas

macias associadas a creme dental de 70 RDA (Relative Dentin Abrasivity) simulando

12 anos de escovação em cerâmicas vítreas reforçadas por leucita e dissilicato de

lítio  maquiadas  e  glazeadas.  Os  autores  observaram  mudanças  de  tonalidade

estatisticamente significantes em amostras de dissilicato de lítio maquiadas após o

processo de simulação e relataram que apesar desse dado, o processo não gerou
10
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mudanças de tonalidade clinicamente relevantes. Sulaiman et al.21 (2020) também

utilizaram escovas macias, porém utilizando dois tipos diferentes de cremes dentais,

sendo um de 72 RDA e um a base de carvão ativado com RDA >200 para simulação

de seis meses, um, três e cinco anos de escovação em espécimes de cerâmicas

feldspáticas, dissilicato de lítio e zircônia parcialmente estabilizada com 3 e 5 mol%

de  Ítria.  Nesse  estudo,  os  autores  relataram  perda  significativa  de  brilho  e  da

coloração com ambos os cremes dentais, sendo que, o creme dental com carvão

teve os  danos potencializados,  apontando uma preocupação clínica.  Lee et  al.24

(2022) não deixaram claro a dureza da escova e a abrasividade do creme dental

utilizado em sua simulação de escovação em curto prazo de zircônia parcialmente

estabilizada pigmentadas por corantes ou glazeadas, e relataram que as alterações

de cor foram mínimas.

Esta  revisão  contou  com  três  trabalhos  que  utilizaram  o  envelhecimento

artificial  em  cerâmicas  monolíticas  pigmentadas  como  metodologia.  Habib,

Aboushelib & Habib,19 (2021) submeteram discos de vitrocerâmicas, dissilicato de

lítio  e  de  zircônia  corados  com corantes  universais  a  um protocolo  químico  de

envelhecimento utilizando solução de 4% de ácido acético em banho-maria a 80 oC

por  16  horas.  Da  Silva  et  al.23 (2022)  utilizou  a  exposição  à  luz  UV-B  (Raios

Ultravioleta B) e vapor de água a 50 °C para simular um envelhecimento acelerado

de um ano de amostras  de zircônia  parcialmente  estabilizada pigmentadas e/ou

glazeadas  e/ou  polidas.  Sasany  &  Yilmaz,20 (2022)  submeteram  espécimes  de

cerâmicas feldspáticas pigmentadas por diferentes cores de pigmentos de diferentes

marcas  em autoclave  por  5h  a  134  °C.  Em todos  os  estudos  foram apontados

degradação dos corantes e mudanças de cor nos diferentes materiais submetidos

aos  protocolos  de  envelhecimento  independentemente  dos  procedimentos  de

acabamento. 

Dal Piva et al.18 (2020) simularam o atrito advindo dos alimentos juntamente

com o dente antagonista durante a mastigação utilizando-se de um dispositivo de

duas rodas contendo os espécimes de zircônia altamente translucida, silicato de lítio

reforçado  por  zircônia  e  cerâmica  feldspática,  que  giravam  uma  conta  outra

entremeada  de  uma  mistura  de  grãos  frescos  diluídos  em  água.  Os  autores

concluíram  que  as  cerâmicas  feldspáticas  apresentaram  resultados  satisfatórios

quanto à manutenção das cores.
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Apenas  um  estudo  desta  revisão  abordou  a  influência  de  substâncias

clareadoras de uso odontológico nas características ópticas de zircônia monolítica

onde foram realizados processos de coloração e overglaze. No estudo de Tavangar;

Mousavipour  &  Ansarifard,25 (2021)  um  grupo  foi  submetido  ao  protocolo  de

clareamento de consultório utilizando peróxido de hidrogênio a 40% por 20 minutos

em duas sessões com intervalo de sete dias entre elas, e outro grupo submetido ao

protocolo de clareamento caseiro com peróxido de carbamida 20% por quatro horas

repetindo  o  processo  por  14  dias.  Os  resultados  obtidos  apontaram  pequenas

alterações de cores perceptíveis, porém, dentro dos limites clínicos aceitáveis.

3 DISCUSSÃO

Cerâmicas feldspáticas possuem excelentes características ópticas por conta

da  alta  quantidade  de  fase  vítrea  em sua  composição,  o  que  em contrapartida

diminui  sua  resistência  flexural  consideravelmente9,26.  As  cerâmicas  vítreas

reforçadas  por  leucita  são  conhecidas  por  suas  características  ópticas  e  seu

desempenho  estético,  sendo  materiais  altamente  translúcidos,  porém,  de  menor

resistência  mecânica  com  números  entre  97  e  180  MPa9,26.  Cerâmicas  vítreas

reforçadas  por  dissilicato  de  lítio  são  amplamente  utilizadas  por  possuir  maior

resistência mecânica, variando entre 300 a 400 MPa, mantendo as características

ópticas de uma cerâmica vítrea9,27,28.

As cerâmicas cristalinas a base de zircônia vem sendo amplamente utilizadas

em reabilitações orais extensas ou em casos que necessitem de maior resistência a

forças mecânicas por possuir pouquíssima fase vítrea9.  Nos estudos selecionados,

foram utilizadas as zircônias parcialmente estabilizadas com 3 mol% de ítria (3Y-

PSZ) que apesar de muito resistentes, possuem opacidade elevada, tornando o seu

uso em restaurações estéticas um desafio29, e as zircônias parcialmente estabilizada

com  5  mol%  de  ítria  (5Y-PSZ),  também  conhecida  como  zircônia  altamente

translúcida  (YZHT)  que  possuem  características  mecânicas  inferiores  a  outras

zircônias e,  porém,  ganham em translucidez de propriedades ópticas30,31.  Com o

advento da 5Y-PSZ, foram desenvolvidos blocos de fresagem multicamadas com o

objetivo  de  reproduzir  os  gradientes  de  cores  observados  nos  dentes  naturais,

possibilitando trabalhos mais estéticos na porção anterior32. 
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A durabilidade e manutenção da tonalidade após o processo de pigmentação

extrínseca nas diferentes cerâmicas odontológicas monolíticas quando submetidos a

desafios naturais do ambiente oral é de extrema importância para a previsibilidade

do  tratamento  reabilitador  com  esses  materiais.  Naturalmente,  os  materiais

restauradores  serão  submetidos  a  mudanças  de  temperatura,  forças  mecânicas

advindas do esforço mastigatório,  do  atrito  com o bolo  alimentar  e  de materiais

utilizados para higiene bucal, hábitos parafuncionais, pela ingestão de substâncias

ácidas advindas da dieta, além do envelhecimento natural com o passar dos anos33.

A partir desse questionamento clínico, diversas metodologias foram desenvolvidas

para simular em laboratório as possíveis agressões do ambiente oral aos materiais

restauradores e as técnicas de mimetização das peças cerâmicas. A exposição a

bebidas ácidas e outros fatores de diminuição do pH são inerentes a  quaisquer

materiais  restauradores  quando  colocados  em  boca,  podendo  degradar  sua

superfície e consequentemente alterar suas características ópticas a longo prazo34.

O  envelhecimento  acelerado  dos  materiais  foi  discutido  e  testado  através  de

protocolos laboratoriais,  utilizando meios químicos19,  térmicos20 e  ópticos23.  Estes

métodos apresentaram resultados mais significativos em comparação com as outras

metodologias abordadas, o que sugere que o envelhecimento dos materiais em boca

ainda é o principal fator de desgaste das pigmentações extrínsecas.

Em todos  os  materiais  citados,  o  uso  de  pigmentos  para  reprodução dos

detalhes  a  fim  de  mimetizar  o  aspecto  natural  dos  dentes  é  uma  estratégia

comumente utilizada por  laboratórios de prótese dentária  na resolução de casos

estéticos35. O corante é aplicado em uma fina camada na porção externa da peça

fresada com o auxílio de um pincel delicado variando de acordo com o fabricante do

produto utilizado. Geralmente para fixação das cores, o corante deve ser submetido

a um processo de queima em temperaturas específicas. A aplicação do glaze se dá

posteriormente ao processo de maquiagem, devendo ser queimado também. Cho et

al.36 (2012) apontaram em seu estudo que o processo de múltiplas queimas durante

o processo de glazeamento e maquiagem ocasionam alterações significativas na

integridade  marginal  de  peças  cerâmicas.  Em  alguns  trabalhos  o  processo  de

queima  da  pigmentação  e  do  glaze  foram  feitos  simultaneamente  ou

separadamente,  porém,  a  alteração  da  ordem  das  etapas  pode  gerar  peças

cerâmicas de diferentes qualidades37. O processo de cristalização de cerâmicas de
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silicato  de  lítio  reforçadas  por  zircônia  concomitante  queima  do  glaze  e  dos

pigmentos mostraram-se prejudiciais ao material18. 

A higienização  bucal  por  escovação  dental  associada  a  dentifrícios  é  de

extrema importância para o sucesso dos tratamentos restauradores protéticos, por

ser um eficiente método de remoção do biofilme bacteriano e consequente prevenir

doenças  bucais38-40.  A  persistência  do  biofilme  bacteriano  pode  gerar  maior

rugosidade de superfície o que promove sua maturação, diminuindo a longevidade

dos  trabalhos  protéticos41-43.  Alguns  autores  relataram  que  a  escovação  remove

significativamente a pigmentação extrínseca de cerâmicas de cobertura em médio-

longo prazo16,17. Esta revisão evidenciou que em estudos de escovação simulada, a

remoção  da  pigmentação  extrínseca  acontece,  de  maneira  mais  severa  em

dentifrícios com alta abrasividade, porém, as alterações de cores e tonalidades após

escovação tanto em curto como longo prazo utilizando escovas macias e dentifrícios

de menor abrasividade são clinicamente aceitáveis, aparentando ser um problema

de  menor  escala  para  a  longevidade  estética  de  peças  cerâmicas  monolíticas

maquiadas.

Todos os autores dos artigos abordados salientaram que suas metodologias

eram passiveis de viés e que de certa forma não caracterizavam fielmente o meio

oral e todos seus fatores, indicando que os resultados obtidos em laboratório devem

ser  analisados  cuidadosamente  antes  de  serem  aplicados  no  ambiente  clínico.

Estudos  de  acompanhamento  clínico  de  longo  e  curto  prazo  de  cerâmicas

monolíticas pigmentadas se fazem necessários para estabelecer um panorama fiel

da durabilidade das pigmentações extrínsecas em cerâmicas monolíticas frente aos

desafios do ambiente oral. 

4 CONCLUSÃO

A durabilidade da pigmentação extrínseca em cerâmicas monolíticas  é  de

extrema  importância  para  o  sucesso  e  longevidade  do  tratamento  restaurador

indireto.  Frente  aos  diferentes  processamentos  laboratoriais,  a  durabilidade  da

pigmentação extrínseca de cerâmicas monolíticas vítreas e cristalinas se mostrou

promissora quanto à escovação com dentifrícios de aproximadamente 70 RDA, uso

de  substâncias  clareadoras  e  movimentos  mastigatórios.  Dentifrícios  à  base  de

carvão ativado potencializam a perda da cor e brilho em restaurações cerâmicas,
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evidenciando  uma  preocupação  clínica  diante  do  uso  frequente  desse  tipo  de

produto  pelos  pacientes.  Os  diferentes  protocolos  de  envelhecimento  artificial

apresentaram maiores alterações de cor e textura em todos os tipos de cerâmicas.

Estudos de acompanhamento clínico são necessários para maiores esclarecimentos

sobre o tema.
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